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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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CAPÍTULO  15

Caroline Louise Diniz Pereira
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RESUMO: Estima-se que cerca de 350 milhões 

de pessoas estejam sob o risco de adquirirem 
leishmaniose, a qual possui 2 milhões de novos 
casos ao ano, sendo 500.000 relacionadas 
à Leishmaniose Visceral (LV) e 1.500.000 à 
Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA). O 
objetivo foi analisar as biópsias e o perfil dos 
pacientes de um hospital público em 2016 que 
apresentavam suspeita para LTA. Dezesseis 
pacientes foram selecionados, destes foi 
verificado que a idade média dos pacientes era 
54 anos, três (18,75%) moravam no Município 
de Igarassu/PE e ainda que apenas duas eram 
do sexo feminino (12,5%). Quanto aos laudos 
histopatológicos, dois foram determinantes 
para leishmaniose desde análise inicial, três 
demonstraram histopatologicamente presença 
de plasmócitos, o que configura uma possível 
infecção por Leishmania spp e que cinco 
amostras tiveram laudo como carcinoma. Os 
dados mostraram que eram pacientes em 
idade de efetivo exercício de trabalho, e em 
sua maioria homens que moravam na região 
Metropolitana de Pernambuco. A análise é 
pertinente quanto ao uso de mais de uma 
metodologia para um diagnóstico, uma vez que 
a análise histopatológica realizada isoladamente 
nem sempre é viável ao diagnóstico, uma 
vez que diferentes processos cicatriciais 
modificam características fundamentais 
à análise. A LTA vem ocorrendo de forma 
endêmico-epidêmica apresentando diferentes 
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padrões de transmissão, constituindo um importante problema de saúde pública pela 
sua magnitude e pouca vulnerabilidade às medidas de controle. É necessário que 
sejam realizados estudos que englobem desde sua epidemiologia ao diagnóstico, a 
fim que viabilizem o rápido e efetivo tratamento do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: LAUDO, PACIENTE, LEISHMANIOSE.

ABSTRACT: Estimated 350 million people are at risk of acquiring leishmaniasis, which 
has 2 million new cases a year, of which 500,000 are related to Visceral Leishmaniasis 
(VL) and 1,500,000 to American Cutaneous Leishmaniasis (ACL). The objective was 
to analyze the biopsies and the profile of the patients presented suspicion for LTA of 
a public hospital in 2016. Sixteen patients were selected, the mean age of patients 
was 54 years, three (18.75%) live in Igarassu / PE municipality and only two (12.5%) 
were female. About the histopathological reports, since the initial analysis two were 
determinant for leishmaniasis, three histopathologically demonstrated the presence 
of plasmocytes, what constitutes a possible infection by Leishmania, and had report 
as carcinoma five samples. The data show that are patients of age working , and 
mostly men living in the metropolitan region of Pernambuco. The analysis is pertinent 
regarding the use of more methodologys for diagnosis, the isolated histopathological 
analysis is not always feasible for diagnosis alone because different cicatricial 
processes modify fundamental characteristics to the analysis. The analysis is pertinent 
regarding the use for more methodologys for diagnosis, the isolated histopathological 
analysis is not always feasible for diagnosis because different cicatricial processes 
modify fundamental characteristics to the analysis. The ACL has been occurring an 
endemic-epidemic presenting different transmission patterns, constituting an important 
public health problem due its magnitude and low vulnerability of control measures. It 
is necessary to carry out studies that range from epidemiology to diagnosis in order to 
enable rapid and effective treatment.
KEYWORDS: MEDICAL REPORT, PATIENT, LEISHMANIOSIS.

1 |  INTRODUÇÃO                                                                                                                                          

As leishmanioses são um complexo de doenças infecciosas causadas por 
protozoários flagelados pertencentes à ordem Kinetoplastida, família Trypanosomatidae 
e gênero Leishmania (SILVA, 2010). Este é dividido em dois subgêneros de acordo 
com o desenvolvimento no intestino do vetor: Leishmania e Viannia (LAINSON et al., 
1969). O ciclo de vida do parasito é digenético (heteroxênico), alternando-se entre 
hospedeiros vertebrados e invertebrados (RAMOS, 2011). 

São classificadas como zoonoses e representam um verdadeiro complexo de 
doenças com importante espectro clínico e alta diversidade epidemiológica, sendo 
há muitos anos, consideradas um grande problema de saúde pública. A Organização 
Mundial de saúde (OMS) considera as leishmanioses como uma das seis mais 
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importantes doenças infecciosas do mundo, devido à sua alta complexidade de 
diagnóstico e capacidade de produzir deformidades, e estima que cerca de 350 
milhões de pessoas estejam sob o risco de adquirirem a doença, a qual possui 
aproximadamente 2 milhões de novos casos das diferentes formas clínicas ao ano, 
sendo 500.000 relacionadas à Leishmaniose Visceral (LV) e 1.500.000 à Leishmaniose 
Tegumentar (LT) (BRASIL, 2017; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). 

A confirmação de formas de leishmanias em úlceras cutâneas e nasobucofaríngeas 
ocorreu em 1909, quando Lindenberg encontrou o parasito em indivíduos que 
trabalhavam em áreas de desmatamentos no interior de São Paulo, Splendore (1911) 
diagnosticou a forma mucosa da doença e Gaspar Vianna deu ao parasito o nome de 
Leishmania braziliensis (FURUSAWA, 2014). No ano de 1922, Aragão, pela primeira 
vez, demonstrou o papel do flebotomíneo na transmissão de LT e Forattini (1958) 
encontrou roedores silvestres parasitados em áreas florestais do Estado de São Paulo. 

A leishmaniose em toda sua abrangência possui atualmente diferentes formas 
de diagnóstico. Vários métodos são empregados na identificação taxonômica dos 
parasitos, todos com vantagens e limitações próprias. As formas tegumentares do 
Novo Mundo, por exemplo, compreendem uma síndrome cujas manifestações clínicas 
dependem de alguns fatores, como a espécie de Leishmania envolvida e a relação do 
parasito com seu hospedeiro (SARAVIA, et al.,1989). 

A apresentação clínica exibe polimorfismo e o espectro de gravidade dos sinais 
e sintomas também é variável, embora exista certa correspondência entre as distintas 
apresentações clínicas e as diferentes espécies do parasito (BRASIL, 2017). Na 
ocorrência de lesões sugestivas de leishmaniose, o diagnóstico presuntivo pode ser 
baseado em critérios clínicos e epidemiológicos (Neves, 2003; BRASIL, 2017). 

Propõe-se, que as ações de vigilância e monitoramento estejam voltadas para 
o diagnóstico oportuno e o tratamento adequado dos casos detectados, além de 
estratégias de controle flexíveis, distintas e adequadas a cada padrão de transmissão 
(BRASIL, 2017; ALMEIDA, 2018). Dentro deste contexto, o estudo propõe analisar 
biópsias de lesões cutâneas e mucosas e fazer um levantamento do perfil dos pacientes 
atendidos pelo Serviço de Dermatologia de um Hospital Público de Pernambuco no 
primeiro semestre de 2016.

2 |  METODOLOGIA

Foram selecionados para o presente estudo, pacientes que por demanda 
espontânea eram admitidos em um hospital público em 2016 que apresentavam 
suspeita clínica para leishmaniose tegumentar no primeiro semestre de 2016.  

Dezesseis pacientes foram admitidos no serviço onde passaram pela biópsia 
cutânea para a realização do estudo histopatológico do tecido patológico em questão 
e os dados epidemiológicos retirados dos respectivos prontuários do Hospital, tal como 
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idade, sexo e local de residência. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dezesseis pacientes procuraram o serviço de atendimento deste hospital público 
no primeiro semestre do ano de 2016 e tiveram através da análise e verificação 
médica, suspeita clínica para infecção por leishmaniose. Do total, foi verificado que 
a idade média predominante dos pacientes era de 54 anos, que três dos dezesseis 
pacientes (18,75%) moravam no Município de Igarassu/PE (Região Metropolitana de 
Pernambuco) e que apenas dois eram do sexo feminino (12,5%). 

Relativo aos laudos histopatológicos, apenas dois foram caracteristicamente 
determinantes para leishmaniose desde a análise clínica inicial, três demonstraram 
através da análise histopatológica presença de plasmócitos, o que configura ainda 
uma possível infecção por Leishmania, mesmo sem a presença de amastigotas, e 
ainda que cinco amostras (31,25%) tiveram laudo sugerido como carcinoma.

O manual do Ministério da saúde de vigilância da LT (Brasil, 2017) preconiza 
que, o diagnóstico de certeza do processo infeccioso é feito pelo encontro do parasito, 
ou de seus produtos, nos tecidos ou fluidos biológicos dos hospedeiros. Os métodos 
tradicionais de diagnóstico envolvem a detecção de amastigotas nos exames de 
esfregaço e histopatológico de tecidos (SZARGIKI, 2005).

Os dados mostraram um predomínio de pacientes em idade de efetivo exercício de 
trabalho, e em sua maioria formada por homens que moravam na região Metropolitana 
do estado de Pernambuco, o que corrobora com a descrição do Manual do Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2017). 

SZARGIKI (2005) mostrou que, o maior número de casos de LTA ocorre na região 
nordeste do Brasil, e a região norte que até então apresentava baixos coeficientes, tem 
notificado vários surtos em áreas de desmatamento e colonização antiga (FUNASA, 
2001) o que reitera a importância de estudos que correlacionem as características 
epidemiológicas destas regiões com seus diferentes aspectos.

Vários autores relatam sobre a importância fundamental do paciente em ter 
acesso aos serviços de saúde, pois dentro dos aspectos saúde x doença, o diagnóstico 
precoce é ainda na leishmaniose uma das principais medidas preventivas, e com 
o aumento do número de casos clínicos a cada ano no Brasil, é primordial que os 
métodos de diagnóstico sejam eficientes, de baixo custo e possam ser realizados nas 
áreas endêmicas (SZARGIKI, 2005; FERREIRA, et al., 2007; OLIVEIRA, et al., 2008; 
ASSIS, 2009; NOBRES, et al., 2013; ALMEIDA, et al.,2018 )

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leishmaniose ainda é uma doença endêmica na região Nordeste. Em virtude de 
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suas características epidemiológicas, as estratégias de controle devem ser flexíveis, 
distintas e adequadas a esta região. A diversidade de agentes, de reservatórios, de 
vetores e a situação epidemiológica da LT, aliada ao conhecimento ainda insuficiente 
sobre vários aspectos, evidencia a complexidade do controle desta endemia. 

É necessário considerar que os estudos e ensaios relacionados às Leishmanioses 
possam vir combinados com a caracterização regional e/ou local para fins de prevenção 
da doença e a educação continuada em saúde junto às comunidades evitando assim 
novos surtos e novas redes de contaminação. 

Faz-se necessário ainda a implementação de estudos de base aliados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) que sejam voltados para as metodologias de diagnóstico 
rotineiros, rápidos e financeiramente factíveis à realidade do sistema público de 
saúde, com estratégias descentralizadas e voltadas às necessidades de cada centro 
laboratorial e de diagnóstico. 
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